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Edital de Leilão Público nº 3007/0223 - 1° Leilão e nº 3008/0223 - 2° Leilão
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público aos 
interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do anexo 
II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão 
Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição 
dos interessados de 13/01/2023 até 22/01/2023, no primeiro leilão, e de 26/01/2023 até 06/02/2023, no 
segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório do(a) 
leiloeiro(a), Sr(a). FERNANDA DE MELLO FRANCO, endereço Av. Barão Homem de Melo 2222, sala 
402, Estoril – CEP 30494-080, Belo Horizonte – MG, Fone (31) 3360-4030/99737-2950 e atendimento de 
segunda a quinta das 9h às 18h e na sexta das 9h às 17h, site: www.francoleiloes.com.br. O Edital estará 
disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1° Leilão realizar-se-á no dia 23/01/2023, às 
10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia 07/02/2023, às 
10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço www.francoleiloes.com.br.
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Secretaria de Estado da Comunicação
Publicações Legais 

LISTAGEM OFICIAL DOS EDITAIS DO GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE RETIFICAÇÃO 01
Pregão Eletrônico nº 254/2022.

Torna-se pública a retificação nº 01, como segue: o edital e seus anexos foram 
alterados devido a incorreções. O novo edital e seus anexos estão disponíveis no 
site www.sap.sc.gov.br. Informações serão prestadas através do e-mail licitacao@
sap.sc.gov.br no horário das 12:30 às 19:00, em dias úteis. Processo SGP-e:  
SAP 093946/2022. GGG: 2022AS015996
E-Sfinge: F5F0E42B241AFA1E1D04B5FC99CC1BDA3DAB5FBB
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A partir de hoje até sexta-fei-
ra, o Museu Victor Meirelles 
recebe equipe do Laboratório 
Móvel do IFRJ (Instituto Federal 
do Rio de Janeiro) que fará 
investigações científicas em 
pinturas do artista Victor Mei-
relles pertencentes ao acervo. 
O público poderá acompanhar 
o processo de perto no audi-
tório entre os dias 13 e 15 de 
dezembro das 10 às 12h e das 
14 às 17h. No dia 15 de dezem-
bro, às 18h30, o coordenador 
do projeto, Renato Freitas, 
ministrará a palestra “O uso 
de técnicas físico-químicas na 
investigação de obras de arte” 
para explicar as metodologias 
aplicadas. A entrada é gratuita. 

Com uso de tecnologias 
inovadoras, as análises reali-
zadas pelo Laboratório Móvel 
possibilitam investigar a paleta 
de pigmentos que compõem 
a obra e conhecer o proces-

so criativo empregado pelo 
artista, permitindo também 
rastrear intervenções feitas 
posteriormente. A conserva-
dora-restauradora do Museu 
Victor Meirelles, Mara Vascon-
celos, destaca que os resultados 
desse trabalho darão subsídios 
para a conservação e futuras 
intervenções de restauração 
nas obras estudadas. A prin-
cipal pintura a ser estudada 
será “Vista parcial da cidade de 
Nossa Senhora do Desterro”, 
de aproximadamente 1851. 

Obras com uso de diferen-
tes técnicas também serão 
analisadas, com o objetivo 
de obter diversidade de ma-
teriais para comparação. Um 
exemplo é a obra “Estudo 
de traje” (1854/1856) que, 
por ter sido feita em outro 
país, possivelmente rece-
beu materiais diferentes dos 
empregados no Brasil.

Laboratório investiga obras do 
acervo do Museu Victor Meirelles
Público poderá acompanhar de perto o trabalho feito pela equipe do Instituto Federal do Rio de Janeiro, que 
analisará, durante esta semana, a paleta de pigmentos e o processo criativo do artista catarinense 

Plural

Análise na 
obra de Victor 
Meirelles 
“Passagem 
do Humaitá” 
é feita por 
Renato Freitas

 “Vista parcial da cidade de Desterro”
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OBRAS CLÁSSICAS

Hoje tem concerto de 
violão na Igrejinha da UFSC

O compositor e instrumentista 
Kleber Alexandre realiza hoje 
um concerto na Igrejinha da 
UFSC hoje, às 18h30. O músico 
executará obras originais do 
século 20 e final do 19, de 
compositores espanhóis e 
brasileiros, dentre os quais 
Tarrega, Torroba, Villa-Lobos, 
Pernambuco, Dilermando Reis, 
Baden Powell e ainda peças 
de sua autoria. O evento é 
gratuito, aberto à comunidade 
e é realizado pelo Projeto 
Cursos e Oficinas Livres 
de Arte do Departamento 
Artístico Cultural, da Secretaria 
de Cultura, Arte e Esporte 
da UFSC. A apresentação 
integra a programação de 
atividades do aniversário de 

62 anos da universidade.
As composições de Kleber 

Alexandre já foram executadas 
por diversos concertistas no 
Brasil e no exterior. Dentre 
elas, Preludio faz parte do CD 
Music for Guitar by Brazilian 
Young Composers, gravado pelo 
concertista Gilson Antunes. 
Dentre sua obra, cabe ressaltar 
o CD Santa Catarina, gravado 
pela Camerata Florianópolis 
com suas composições para 
orquestra de cordas.

O músico é instrutor de 
violão nas oficinas de arte 
do Departamento Artístico 
Cultural. O curso de violão 
é uma das oficinas que são 
oferecidas semestralmente 
à comunidade.

Serviço

O quê: concerto de violão 
com Kleber Alexandre

Onde: Igrejinha da UFSC 

Quando: hoje, às 18h30

Quanto: Gratuito (80 lugares)

Músico Kleber Alexandre
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Investigação de pinturas
Criado em 2019, o laboratório móvel do IFRJ pos-

sui uma série de instrumentos portáteis para reali-
zar análises físico-químicas in situ e não destrutivas 
em obras de arte. Os resultados fornecidos permitem 
caracterizar a composição química dos pigmentos, 
aglutinantes e vernizes. Entre os instrumentos, desta-
ca-se o equipamento de mapeamento elementar, que 
permite investigar pinturas subjacentes. Atualmente, 
o laboratório possui um acordo de cooperação técni-
ca com o Ibram (Instituto Brasileiro de Museus).


